


ANTONIO MODA FRANCISCO 

Amor pelo próximo, é o 
que ele sempre dizia 
Antônio Moda Francisco foi um homem trabalhador, 
participativo, que deixou marcas pelo caminho, pautando 
seu comportamento pelos princípios da honestidade e 
da moral. Fez da justiça e do amor ao próximo a razão 
principal de sua jornada neste mundo. 

Antônio Moda Francisco nasceu 
em Luiz Antonio, então distrito de 
São Simão, perto de Ribeirão Pre­
to, no dia 13 de fevereiro de 1923. 
De famnia numerosa, Antonio era o 
primogênito do casal José Francisco 
e Angelina Moda Francisco, sendo 
seus irmãos José, lsaura, João Fran­
cisco Alves, lrineu, Adelino e Alcides. 
Já falecidos, lsaura, Alcides, José e 
João Francisco. Os irmãos lrineu e 
Adelino residem em nossa cidade. 

Seus primeiros estudos foram fei­
tos em sua terra natal. Mais tarde, 
concluiu o ginasial e o colegial com o 
curso de Madureza, no Colégio São 

Bento de Araraquara. 
Em 1939, quando Antonio já 

trabalhava de office-boy no cartório 
em São Simão, seus pais e irmãos 
se mudaram para Araraquara e ele 
permaneceu por mais algum tempo 
naquela localidade, chegando em 
nossa cidade em 1940. 

Aqui, ingressou no 1° Cartório 
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Comércio, Indústria e Agr9neg6cio e 
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de Registro Civil das Pessoas Na­
turais do Município de Araraquara. 
Em 1944, foi nomeado escrevente 
habilitado e em 1954, designado 
oficial maior deste mesmo cartório. 
Em 1960, deu-se sua nomeação vi­
talícia como Serventuário da Justiça 
em decorrência da aposentadoria do 
Serventuário Sebastião Ramalho de 
Mendonça. 

Antonio Moda Francisco uniu-se 
a uma famnia tradicional de Arara­
quara, casando-se no dia 11 de de­
zembro de 1954 com Maria de Lour­
des Lia Rolfsen, filha de Lourenço 
Rolfsen e Savéria Lia Rolfsen. 

Desse casamento nasceram 7 
filhos: Renata, casada com Roberto 
Gerbi, residentes em Brasnia; Maria 
Regina, casada com o vereador Elias 
Chediek Neto; Antonio Moda Francis­
co Júnior (Tony), casado com Fabíola 
Machado de Almeida Santos Fran­
cisco; Alexandre (Keky), casado com 
Claudia La Laina Moda Francisco; 
Marina Helena (Zi), casada com Mar­
celo Fontes Barbieri; José Henrique 
(Guga), casado com Ana Beatriz Ro­
drigues Moda Francisco, residentes 
nos Estados Unidos; Frederico Gui­
lherme (Deco), casado com Mariana 
Rodrigues Moda Francisco, residen­
tes em São Paulo. Sua descendência 
completa-se com 12 netos 

Antonio Moda Francisco teve sob 
sua responsabilidade, por algum 
tempo, a direção do Cartório Distri­
buidor Partidor e Contador, assim 
como também foi Chefe do Cartório 
Eleitoral. Em 1984, aposentou-se 
como Serventuário da Justiça do 

Antonio Moda Francisco 
(centro) entre os 
companheiros do Lions: 
José Wellington Pinto, 
João Batista Galhardo, 
Arlindo Baréa e Antonio 
Marcos Guimarães 
Aicllo (28/1 0/1969) 



Cartório de Registro Civil das Pes­
soas Naturais. 

Ele participou ativamente na co­
munidade araraquarense. Foi sócio 
fundador do Lions Clube Santa Cruz, 
presidente do Grêmio Recreativo 27 
de Outubro e presidente do Conselho 
Deliberativo do Clube Araraquarense 
por diversos mandatos. Fez também 
parte do Conselho do Clube Náutico 
e por muitos anos, mordomo do Asilo 
de Mendicidade. 

Moda Francisco em 1944 foi nomeado 
escrevente habilitado do 12 Cartório de 
Registro Civil das Pessoas Naturais do 
Municfpio de Araraquara e em 1954, 
designado oficial maior 

Paulo Elias Antônio (prosidonto do CTA 
- Companhia Troleibus do Aroraquora), 
de 28/ 04/ 1966 a 30/ 04/1 984, prefeito 
Clodoaldo Medina e Antonio Moda 
Francisco, presidente da CTA no período 
de 30/04/1984 a 30 de junho de 1988. A 
foto dato de 3/ 10/1983. À direita, a rua 
que tem o seu nome no Altos do Cecap 11. 

Foto de família feita em 2006. Antonio e Maria cercados por filhos, genros, noras, netos 
e netas 

Em 1958 ocupou o cargo do di­
retor da CTA, assumindo a presidên­
cia em 30 de abril de 1984, ocasião 
do falecimento do então presidente 
Paulo Elias Antônio, tendo exercido o 
cargo até junho de 1988. 

Também participou com muito 
entusiasmo do Programa de Inter­
câmbio de Jovens, patrocinado pelo 
Rotary Internacional, recebendo em 
sua casa, como verdadeiros filhos, 
diversos jovens estrangeiros. 

Sem dúvida, todos os êxitos al­
cançados por ele levaram a marca 
inconfundível da presença constan­
te, forte e suave de Maria Lourdes, 
sua querida esposa, sempre firme, 
serena, sábia, compreensiva e cheia 
de fé. O casal teve uma efetiva par­
ticipação em nossos meios sociais, 
desfrutando do carinho e do respeito 

da população, qualidades natas de 
quem soube conviver com a cidade 
que tão carinhosamente o acolheu 
em 1940. 

Antonio Moda Francisco faleceu 
poucos dias antes de completar 84 
anos, em 12 de janei ro de 2007, 
deixando enorme vazio em nossa 
comunidade. Sua esposa, Maria de 
Lourdes, reside em Araraquara. 

Seu nome até hoje lembrado por 
suas ações, merecidamente, está na 
rua através da Lei 6592, de 12 de 
julho de 2007, que denomina Rua 
Antonio Moda Francisco a via públi­
ca da sede do município conhecida 
como 'Rua 2', do loteamento Altos 
do Cecap 11 , com início na Avenida 
Antônio Ubirajara Vieira e término 
na Avenida Miguel Bucal em. De fato, 
um nome que deixa saudades. ------ -----
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PARECERN° 02 5 /18 

Através do presente requerimento n° 033 /18, pretende 
o Vereador Elias Chediek, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a matéria 
publicada na revista 'Comércio Indústria e Agronegócio' em sua edição de janeiro de 
2018 ano 12, n° 150, nas páginas 48 e 49 na sessão 'Seu Nome está Na Rua', sob o 
título Antonio Moda Francisco, "Amor pelo próximo, é o que ele sempre dizia". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

19 JAN 2018 




